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“Pode alguém então perceber (... ) que o 
caráter básico de uma cidade deriva do 
sít io e que a excelência está nas ocasi-
ões em que estas qual idades intr ínsecas 
são reconhecidas e bem aproveitadas? 
Pode alguém entender, mais ainda, que 
as edif icações, os espaços e lugares, 
consoantes com o sít io, adicionados ao 
‘genius loci ’, consti tuem não somente a 
adição de novos recursos, mas também 
são determinantes da nova forma?” 

 Ian McHarg, 1971
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abstract resumo
	 Este trabalho explora a cr ia-
ção de um projeto de hotel ecoló-
gico na selva e em hibr idismo com 
a natureza na cidade de Ubatuba, 
com o intuito de aprofundar-se nas 
possibi l idades de ocupação harmô-
nica entre arquitetura e ambiente. 

	 Entende-se o homem como 
parte integrante da natureza, em 
que é or iginár io e agente modif ica-
dor. Contudo, através de um olhar 
cr í t ico para os impactos das ações 
humanas e ao r i tmo unidirecional de 
ocupação da natureza, escolhe-se 
desenvolver um projeto em respos-
ta à necessidade de mudança pe-
rante aos esgotamento dos recur-
sos naturais e destruição do planeta.
 
	 Considera-se, assim, o desa-
f io do contrabalanceamento dos tê-
nues l imites entre preservação, tu-
r ismo não-predatório e construção, 
além de também introduzir o con-
ceito de lar temporário ao projetar 
com um olhar atento ao conforto e 
necessidades de um residente que 
busca uma experiência temporária, 

	 This project explores the de-
sign of an eco hotel in hybridism with 
nature in the city of Ubatuba (Bra-
zi l ) , aiming to approach the possibi l-
i t ies of harmonious occupation be-
tween architecture and environment.

	 Human beings are understood 
as an integral part of nature, from 
which they are an original and a 
modifying agent. However, through a 
cr i t ical look at the impacts of human 
actions and the unidirect ional pace 
of occupation of nature, i t  is cho-
sen to develop a project in response 
to the need for changings given 
the deplet ion of natural resourc-
es and destruct ion of the planet.
 
	 Thus, the chal lenge of coun-
terbalancing the f ine l ines between 
preservat ion, non-predatory tour-
ism and construct ion is faced, as 
wel l as introducing the concept of 
temporary home to the project with 
a sharp eye for comfort and guest’s 
needs, who has a temporary expe-
r ience, but unique and personal.
	

	 Therefore, an occupation on 
the steep slope facing the sea in 
Ubatuba jungle is explored, regard-
ing local preservat ion through sus-
tainable methods during the con-
ceptual design development and 
techniques that aim to mit igate en-
vironmental impacts both in i ts con-
struct ion process and in i ts l i fe con-
struct ion cycle, such as the use of 
reforested wood and the pursuit for 
energy self-suff icient alternat ives.

	 Keeping this in mind, a concept 
of temporary home is developed, con-
necting visual, material and concep-
tual relat ions to hotel, jungle and sea, 
sl ight ly occupying the accentuated 
coastal topography of Serra do Mar in 
the state of São Paulo, generat ing a 
harmonious art iculat ion between hu-
man desires and conservat ion areas.

Keywords: Hotel project, sustainabi-
l i ty, steep slopes.

mas única e subjet iva: o hóspede. 

	 Desse modo, explora-se uma 
ocupação da encosta voltada para 
o mar na cidade de Ubatuba visan-
do a preservação local através de 
métodos sustentáveis no desenvol-
vimento projetual e um part ido ar-
quitetônico e técnicas que visam 
amenizar impactos ambientais tan-
to em seu processo de constru-
ção quanto em seu ciclo de vida, a 
exemplo do uso da madeira de re-
f lorestamento e a busca pela autos-
suf iciência energética da edif icação. 

	 Tendo isso em vista, trabalha-
-se um conceito de lar temporário que 
considera uma relação visual, mate-
r ial e conceitual entre hotel, selva e 
mar ao ocupar sut i lmente a acentu-
ada topograf ia costeira da Serra do 
Mar paul ista, gerando uma harmo-
niosa art iculação entre as vontades 
humanas e áreas de conservação.

palavras-chave: Projeto de ho-
tel; sustentabi l idade; encostas.
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	 Haja vista a ideia de ocupação 

da natureza de forma não-predató-

r ia, considera-se o importante papel 

da arquitetura ao gerar espaços de 

harmoniosa convivência entre a at i-

vidade humana e o ambiente, além 

do desenvolvimento de construções 

que não só não sejam agressivas 

visualmente ao entorno, mas que 

também considerem a ut i l ização de 

materiais e técnicas que visem a 

sustentabi l idade desde a construção 

até a conservação e uso do edif ício. 

Considerando isso, a cr iação de uma 

in t rodução

zona de amortecimento entre huma-

no/natureza e paisagem construída/

existente é trabalhada através do 

projeto de um hotel ecológico nas 

encostas da cidade de Ubatuba.

	 A part i r de uma aproximação 

da arquitetura hoteleira através de 

embasamento teórico, tanto da 

compreensão histór ica da hotelar ia 

brasi leira quanto da busca por con-

ceitos relacionados ao planejamen-

to e projeto de um hotel, passa-se 

a entender as necessidades e sub-

jet iv idades intr ínsecas ao especí-

f ico tema da hospital idade. Tendo 

compreendido o funcionamento de 

um hotel, o padrão da construção 

e o perf i l  de usuário buscado, par-

te-se para o estudo da local ização.

	 O município de Ubatuba foi 

escolhido com base em três po-

tencial idades: região de tur ismo 

consol idado relacionado com suas 

paisagens naturais ainda muito pre-

servadas; elevada radiação e índices 

pluviométr icos, os quais são consi-

derados para a sustentabi l idade e 

autossuficiência do empreendimen-

to; e proximidade das escarpas da 

Serra do Mar com o oceano em vez 

de uma formação de planícies l i torâ-

neas, possibi l i tando, assim, a explo-

ração de relações sensit ivas e visu-

ais entre arquitetura, selva e oceano. 

	 Escolhida a cidade, seleciona-

-se um terreno que atende determi-

nadas motivações sempre voltadas 

para a possibi l idade de implanta-

ção de um empreendimento hote-

leiro com exploração da vista para 

o mar e a ocupação não-predató-

r ia das parcelas de Mata Atlânt ica 

preservadas e ainda existentes na 

cidade de Ubatuba. Assim, esco-

lhe-se um terreno de 150.901 m² 

imediatamente na encosta costeira 

da região da Praia do Prumir im e lo-

cal izado próximo à principal rodovia 

da cidade, a Rodovia Rio Santos. 

Em um terreno com decl ives de mais 

de 100 metros, escolhe-se uma área 

escolhida com a menor decl iv idade 

e onde naturalmente já há uma cla-

reira para construir o hotel, de modo 

a amenizar o impacto no terreno. 

Nesse sentido, o part ido arquite-

tônico considera uma implantação 

suti l  na topograf ia, a qual acompa-

nha as curvas de nível do terreno 

e busca gerar uma harmoniosa mi-

mese entre arquitetura e paisagem.

	 Desse modo, o prévio estudo 

de planejamento e projeto de um ho-

tel, a def inição clara das diretr izes 

para o objeto e o olhar atento para as 

potencial idades do terreno, al inhados 

com as diretr izes ecológicas e a uma 

experiência sensit iva ao hóspede – 

conceitos guias deste presente traba-

lho - possibi l i taram a definição de um 

part ido, implantação e programa em 

respeito  à paisagem existente e às 

alternat ivas de sustentabi l idade não 

só no que tange à forma arquitetôni-

ca, quanto aos sistemas construt ivos 

e manutenção energética do edif ício.
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“Viajar é redescobrir-se 
outro [... ] e nos tornará 
outros quando voltar-
mos para nosso lugar.”

DUNKER, Christian; THE-
BAS, Claudio. 2019, p. 46.

o tema

0 8
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o tema
Os passos da evolução humana. Fonte: https://
www.researchgate.net/figure/Figura-1-Evolucao-
-do-Homem-espelho-do-desmatamento-Fonte_
fig1_322781368. Acesso em: 20 de julho de 2021.

cos, matamos os peixes, e depois 

bebemos a água. Despejamos de-

tr i tos e toxinas nos oceanos e pes-

camos em excesso. Não só amea-

çamos de ext inção outras espécies, 

mas também tr ibos da nossa própria 

espécie, que dependem de uma re-

lação antiga e complexa com o seu 

ambiente” (PAPANEK, 1997, p. 25).

	 O encantamento por arquitetu-

ra hoteleira em meio à natureza sur-

giu de uma experiência pessoal de 

hospedagem em uma casa na árvo-

re no inter ior de São Paulo. Em uma 

conversa com o dono do hotel, ele 

me disse que se formou em agrono-

mia pela Universidade de São Paulo e 

foi v iajar o mundo por anos e de ma-

neira minimal ista. Quando voltou ao 

Brasi l , comprou o terreno no meio da 

mata e decidiu construir um empre-

endimento baseado em suas experi-

ências na direção do melhor possí-

vel ecologicamente para o ambiente 

e sensit ivamente para o hóspede, 

porque na verdade seu verdadei-

ro entusiasmo era projetar vida.

	 Desde então, passei a ques-

t ionar o tanto que a arquitetura ao 

me redor em São Paulo muitas ve-

zes fugia do que eu enxergava por 

“projetar vida”, tendo em vista o pa-

ralelo existente entre o desenfre-

ado r i tmo de ocupação do homem 

e o esgotamento do planeta e dos 

recursos que nos mantêm vivos.

	 “Durante este século, ocorreu 

pela pr imeira vez uma grande mu-

dança ao longo do curso da histór ia 

humana. Atingimos agora a capaci-

dade de mudar a ordem natural da 

Terra e t i rá- la da harmonia. Fabri-

camos instrumentos tr iv iais ( f i tas 

métr icas eletrônicas, secadores de 

unhas elétr icos, ou enormes pisto-

las de águas feitas com plást icos co-

lor idos, para as cr ianças), gastando 

recursos insubsti tuíveis, envenenan-

do a atmosfera durante o processo 

de fabrico e poluindo o solo quando 

nos fartamos dele. Derrubamos f lo-

restas e cr iamos desertos. Envene-

namos os lagos e r ios com produtos 

químicos industr iais ou farmacêuti-

C A U S A S
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C A U S A S

	 Assim, a busca por uma ar-

quitetura em harmonia com o am-

biente, a carência de temas ho-

teleiros durante a graduação e o 

local de projeto comumente sendo 

relacionado a contexto urbanos f i-

zeram com que o Trabalho Final 

de Graduação fosse uma oportuni-

dade de aproximação de uma ver-

tente da arquitetura que realmente 

me bri lha os olhos e de um terre-

no - até então - pouco explorado.

	 A arquitetura hoteleira envolve 

o projeto para um cl iente que habita 

um espaço desconhecido. Fora de 

seu ambiente habitual, ele, muitas 

vezes, busca uma experiência, um 

descanso, uma fuga da rot ina ou 

apenas o conforto de ser acolhido 

em um local que não é seu espaço 

seguro habitual. Quando ele retoro-

na da viagem, a diferente vivência 

provavelmente o fez evoluir, acres-

centar um conhecimento, despertar 

sua cr iat iv idade, gerar ou perder 

uma i lusão ou simplesmente cr iar 

uma histór ia, fazendo com que o 

hotel abrigue não só o viajante, mas 

um complexo de subjet iv idades.

O hotel, então, é cenário para viver 

um novo mundo, identi f icado pela 

experiência sensorial e emoções. 

	

	 Segundo Paulo Casé, arqui-

teto carioca especial izado em ho-

téis, “o hotel representa a 
concretização das fantasias 
do hóspede, o lado espetá-
culo da vida.”  (GÓES, 2015)

	

	 Desse modo, projetar um ho-

tel, para mim, envolve a capacida-

de de olhar para as necessidades 

de um viajante que, de uma forma 

ou de outra, já está buscando sen-

t i r-se vivo. Al iar tais necessidades 

à uma ocupação do ambiente em 

que o homem possa experienciar 

uma vida em que se vê parte in-

tegrante da natureza me parece 

uma das ferramentas da arquitetu-

ra para que ele passe a ser agen-

te modif icador do entorno de ma-

neira posit iva, e não só destrut iva.      

	

o tema
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H O T E L

	 De maneira abrangen-

te, o objeto de estudo trata de 

um programa de necessida-

des diversif icado reunido em 

um único local, com o objet i-

vo de receber um públ ico es-

pecíf ico. Tendo isso em vista, 

busca-se uma aproximação 

do histórico da hote-
laria no Brasil para me-

lhor entendimento do contex-

to por trás das necessidades 

em questão, do funcionamento 

de um hotel e formulação de 

qual públ ico se deseja atender.

1 8 0 8

1 9 0 8

1 9 4 0

1 9 6 0

1 9 9 0

2 0 1 4
2 0 1 6

1 7 5 0

1 9 2 3

1 9 7 0

o mosteiro de são bento no rio de janeiro cons-

trói um pavilhão só para hóspedes e, com isso, 

as primeiras estruturas de alojamento surgem

chegada da corte portuguesa no Rio de Janeiro, o 

que aumentou a demanda e resultou na implantação 

de hospedarias e na fixação do termo “hotel” para 

elevar a oferta do serviço ofertado aos imigrantes

o hotel Avenida insta-

la-se no Rio de Janei-

ro através de incentivos 

fiscais. Com 220 quar-

tos, marca a maiorida-

de da hotelaria no país

construção do hotel Co-

pacabana Palace no Rio 

de Janeiro, projetado 

pelo francês Joseph Gire

marcam a história da hotelaria os hotéis-cas-

sinos até 1946, quando a proibição do jogo 

fez com que eles perdessem seu esplendor

cria-se a EMBRATUR (Agência Brasileira de Pro-

moção Internacional do Turismo) que promoveu 

o segmento 5 estrelas. Também, chegam as pri-

meiras grandes redes hoteleiras internacionais

entrada em opera-

ção dos boeing 747 

e modernização do 

setor com novos pa-

drões internacionais 

de serviços e preços

entrada definitiva das cadeias hoteleiras interna-

cionais que pressionam as empresas do setor 

brasileiro ao trabalhar a concorrência por uma 

oferta de alta qualidade com preços mais baixos

realização da Copa do Mundo e Jogos Olímpi-

cos, causando grande expansão do setor no país

a relativa estabilização da economia, a me-

lhoria dos sistemas de transporte e comu-

nicação, a globalização e a melhoria da 

renda da população e do poder aquisitivo

da classe média fizeram com que o brasileiro tivesse 

tempo e dinheiro para incluir viagens como lazer

ÚLTIMOS 
A N O S

fig. 1

fig. 2

fig. 3

fig.1: Hotel Avenida, Rio 
de Janeiro. (ANDRADE; 
BRITO; JORGE; 2017)  

fig. 2: Hotel Belmond Co-
bacabana Palace, Rio de 

Janeiro. (GOÉS, 2015)
fig. 3:  Caesar Park Hotel, 
símbolo da modernização 

hoteleira no Rio de Janeiro. 
(GOÉS, 2015)

o tema
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P L A N E J A M E N T O  E 

P R O J E T O  D E  H O T E L
o hotel como produto surge do 

binômio mercado x local ização:

mercado:   universo dos con-

sumidores com anseios e neces-

sidades comuns. Deve-se, tam-

bém, entender a demanda e oferta 

localização: deve-se con-

siderar o zoneamento e se 

o uso se just i f ica para a re-

gião; estudar se o entorno 

está de acordo com a implan-

tação do hotel e anal isar as 

condições f ís icas do terreno

	 O bom funcionamen-

to de um hotel  depende de:

	 1. adequada posição es-

tratégica de seus setores; 

	 2. ef icaz interre lação 

de cada uma de suas partes;

	 3. correta separação dos f lu-

xos de ci rculação (hóspedes, pú-

bl ico, funcionár ios e mercador ias);

	 4. local ização dos pon-

tos de controle e manutenção.	

setor de 
hospedagem setor de 

serviços

setor de 
lazer

sistema de 

funcionamento 

de hotel

empreendimento

a r q u i t e t u r a
tendo dinâmicas especí f icas, 

o desaf io projetual  de hotel  é 

separar   bem os ambien-

tes, enquanto os mantêm ef i-

cazmente conectados.

o tema
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reúne noções que vão desde arqui-

tetura biocl imática e ecologia até es-

tudos em psicologia e neurociência.

	

	 Assim, o Ecoedif ício é um 

conceito dinâmico de qual i f ica-

ção que integra indivídio, edif ício 

e ecossistema, permit indo que to-

dos se assimi lem harmonicamente.

	 Trata-se, então, de um hotel 

de lazer que busca uma conexão 

sensorial do hóspede com o am-

tipo de hotel

	 De acordo com o intuito do tra-

balho, o t ipo de hotel desejado é um 
hotel de lazer,  ou seja, local i-

zado em área fora do centro urbano, 

normalmente com part ido arquitetô-

nico horizontal e com infraestrutura 

incluindo instalações, equipamen-

tos e serviços próprios para o lazer. 

[ANDRADE; BRITO; JORGE; 2017]

	 Tendo em vista a estadia como 

uma experiência de lazer sensorial, 

deve-se tentar t i rar de cada am-

biente todas as emoções posit ivas 

de seus signif icados intr ínsecos. 

	 Al iado a isso, recentemente, 

a cr iat iv idade superou a ostentação 

excessiva imposta no mercado du-

rante o século XX pelo padrão inter-

nacional das grandes redes e deu 

lugar à funcional idade e subjet iv ida-

des, tratando a estadia como única. 

	

	 A adoção de elementos da 

cultura e materiais locais e inte-

gração com o ambiente circundan-

te em vez de uma implantação ge-

nérica que permit i r ia a repl icação 

do hotel em qualquer outro terre-

no são exemplos que caminham 

no sentido dessa singular idade.

	 Nesse processo, a escala hu-

mana se torna essencial, v isto que 

os espaços menores, menos impes-

soais, menos industr iais e a percep-

ção do hotel como residência em vez 

de um hotel universal tornam a es-

tadia um verdadeiro lar temporário.

o termo “eco”

	 Ampliando o conceito de sus-

tentabi l idade, ADAM (2001) def ine 

“ecoedif ício” como uma perspectiva 

de conci l iar ambiente e edif ício de for-

ma hol íst ica e interdiscipl inar. O autor 

biente através da material ida-

de das técnicas valor izando o 

meio natural em que é inserido, 

além de visar amenizar os im-

pactos ambientais e sociais em 

seu processo de concepção, 

construção e ciclo de vida. As-

sim, o objeto é def inido como 

um hotel de lazer ecológico.

 

o tema
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perfil do usuário
	

	 O hotel destina-se, pr incipal-

mente, à pr incipal demanda tur ís-

t ica da cidade, ou seja, o públ ico 

proveniente das grandes capitais 

São Paulo e Rio de Janeiro, inte-

ressado em uma experiência alter-

nat iva de refúgio em meio à selva.

	 A autoestima, o relaxamento e 

o crescimento pessoal são conside-

rados fatores de escolha de tur istas 

ecológicos por destinos mais sus-

tentáveis (HARTLEY, 2011), os quais 

também mostram sensibi l idade face 

aos esforços feitos para preser-

var o ambiente e costumes locais,.   

	 Espera-se atender pessoas 

tanto em experiências individuais 

ou mais int imistas em casais, como 

grupos de famíl ias. Assim, o públ ico 

alvo pode ser def inido por pessoas:

_vindas das grandes ci-
dades que buscam re-
fúgio na natureza;

_que apreciam produtos orgânicos 
e alternativas sustentáveis;
_buscam lazer, mas também mo-
mentos de contemplação e cresci-
mento pessoal

o tema
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localização
	

	 A escolha pela cidade de 

Ubatuba ocorreu, pr imeiramen-

te, devido à famil iar idade com o lo-

cal e a forma do terr i tór io, visto que 

apesar da cota do nível do mar, a 

região não é formada major i tar ia-

mente por planícies, e sim por um 

relevo em que as escarpas da Serra 

do Mar aproximam-se do oceano, 

compondo uma encosta costeira 

muito próxima à água, atenden-

do a proposta de cr iar uma rela-

ção visual entre o hotel, a selva e 

o mar ao ocupar essa topograf ia.

	 Também, Ubatuba está den-

tro do maior parque de conserva-

ção da mata at lânt ica do país: o 

Parque Estadual da Serra do Mar. 

Ele é o único corredor que l iga os 

remanescentes f lorestais do Rio de 

Janeiro aos do Vale do Paraíba e 

Paraná. Assim, a região al inha-se 

às expectat ivas de um projeto eco-

lógico. Também, a cidade possui 

um dos maiores índices anuais plu-

viométr icos do estado, de modo a 

responder diretr izes voltadas para 

técnicas sustentáveis como rea-

proveitamento da água da chuva.

o tema
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local iza-se no l i toral nor-

te do estado de São Pau-

lo, distante aproximadamen-

te 250 km da capital paul ista.

	 A cidade se l imita ao nor-

te com o município de Paraty 

(RJ), ao sul com Caraguatatu-

ba (SP), a oeste com cidades 

do inter ior paul ista e a leste 

com o Oceano Atlânt ico, en-

tre os paralelos 23º11’54’’S / 

23º33’47’’S e os meridianos 

44º43’26’’W / 45º16’47’’W.

	

	 A principal via da cidade 

é a Rodovia Rio-Santos, des-

tacada em vermelha no mapa 

acima, a qual cruza a cidade 

conectando o l i toral paul ista ao 

Rio de Janeiro. Tal rodovia teve 

importante papel na definição 

do padrão do crescimento ur-

bano da região, tendo em vista 

que, devido ao relavo, a cidade 

se espraiou ao longo da cos-

ta e conectada com os termos 

rodoviár ios. (CARMO, 2012).

	

	 O terreno escolhido aces-

sa a rodovia diretamente por 

vias locais, local izando-se en-

tre ela e a praia e distando ape-

nas 1 km desta via pr incipal.

fig. 5

fig. 4

fig. 4: Mapas de localização do Es-
tado de São Paulo e do município de 
Ubatuba. Elaboração própria. Fonte: 
Google Maps.
fig. 5: mapa da região de Paraibuna 
com demarcação das rodovias locais 
- modificado. fonte: SILVA, 2016.
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h i s t ó r i a

1 5 6 3 jesuítas chegam 

na região e após 

um conturbado período de guerras 

com os indígenas ali se instalam. 

Para o escoamento de sua produ-

ção, constroem o primeiro porto no 

local e a região passou a prosperar

1 7 8 7 o porto de San-

tos começou a 

receber as embarcações e Ubatu-

ba passa a entrar em decadência

funda-se a Vi la 

Nova da Exal-

tação à Santa Cruz do Sal-

vador de Ubatuba, porém 

ela só é elevada à catego-

r ia de cidade no século XIX. 

1 6 3 8

Entre 1500 e 1600, a presença dos 

índios Tamoios e Tupinambás e as 

dificuldades de acesso contribuí-

ram para a baixa ocupação da área, 

era uma calma enseada onde os ín-

dios se reuniam com muitas canoas 

para iniciar expedições de guerra.

1 8 0 8 com a reabertura 

dos portos ao co-

mércio estrangeiro o porto da região 

foi reabilitado e passa a ser o mais 

movimentado do estado de São Paulo

1 8 5 5 com a construção 

da ferrovia Dom 

Pedro II que liga São Paulo ao Rio de 

Janeiro, Ubatuba entra em nova crise

1 9 4 8

a construção da 

Rodovia Ubatu-

ba-Tatubaté (SP 125) promove recu-

peração econômica para a cidade

1 9 5 2

a cidade é con-

siderada um 

dos 15 municípios paulistas co-

nhecidos como estância balneária

1 9 7 0 as rodovias Os-

valdo Cruz, que 

liga o litoral ao Vale do Paraíba, e a 

Rodovia Rio-Santos, que liga o litoral 

de São Paulo ao litoral do estado do 

Rio de Janeiro, tornaram o município 

uma potencial opção de lazer para os 

habitantes dos dois estados, fazen-

do do turismo de sol e praia a prin-

cipal atividade econômica da região

turismo recente
	

	 Vale destacar que, a partir da 

década de 50, Ubatuba sofre com a 

especulação imobiliária, com o turis-

mo predatório e perde considerável 

parte de seu patrimônio arquitetônico 

da época colonial e patrimônio natural 

para a construção de apartamentos, 

casas de veraneio, meios de hospeda-

gem e pontos comerciais para atender 

à grande demanda turística da região.

	

	 Segundo dados do IBGE, a po-

pulação estimada fixa de Ubatuba para 

2020 é de 91.824 pessoas, porém o 

fenômeno da população flutuante na 

alta temporada faz com que a cidade 

tenha picos de até 800 mil pessoas 

em certos períodos do ano (COSTA, 

2011, p. 11), fazendo com que a in-

fraestrutura da cidade muitas vezes 

entre em colapso por não estar prepa-

rada para abrigar tantas pessoas du-

rante o fenômeno da alta temporada..

figuras 6 e 7 - fotos de arquivo pessoal de ocupação de praias de Ubatu-
ba durante a alta temporada. Dezembro, 2017
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c l i m a
	

	 Classif icado como subtro-

pical chuvoso e não chega a pos-

suir um período seco. A ocorrên-

cia elevada de precipitação se 

deve, em parte, pela proximidade 

da Serra do Mar com o oceano, a 

qual impede as chuvas de avan-

çarem para o inter ior do estado e 

se concentram na parte l i torânea 

(COIMBRA e TIBÚRCIO, 2002).

	 Além disso, devido à circu-

lação atmosfér ica, pr incipalmente 

pela atuação da frente polar, a fa-

chada at lânt ica da Serra do Mar 

e da Mantiqueira concentram os 

maiores índices pluviométr icos 

do estado paul ista (MONTEIRO, 

1976), como se observa no mapa 

ao lado (f ig. 9) referente aos índi-

ces pluviométr icos de São Paulo

fig.9: Mapa de pluviosidade no Estado de São Paulo entre 1941 e 1971 (modificado). 
Fonte: ATLAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2000. 

fig. 8 - Ilustração das chamadas chuvas orográficas que ocorrem no litoral 
paulista devido à Serra do Mar.

 Fonte: COIMBRA e TIBÚRCIO, 2002. 

U b a t u b a
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		  r e l e v o
		

	 Ubatuba situa-se dentro 

do Complexo da Serra do Mar, 

consti tuída basicamente por 

formações geológicas do Pré-

-Cambriano e Cenozóico, com 

gênese sedimentar continental 

e marít ima. (AB`SABER, 1958).

	 Troppmair (2000) classif i-

ca como planície costeira norte 

a área entre Cubatão e o norte 

do estado do Rio de Janeiro. 

Caracter izada por relevo plano, 

baixadas l i torâneas de sedimen-

tação marinha e continental, l i-

mitadas por escarpas cr istal inas 

festonadas e escarpas com es-

pigões que chegam até o mar e 

l imitam baías e praias isoladas, 

as quais são t ipicamente encon-

tradas no município de Ubatu-

ba e seguem até os dias atuais 

bastante preservadas devido à 

dif iculdade de sua ocupação.

A área da escarpa caracter iza-se 

por um relevo montanhoso de for-

te decl ive, consti tuído por um ge-

ossistema que abriga processos 

envolvendo precipitação, relevo, 

alt i tude, solo e vegetação. Apre-

senta vasta biodiversidade, e tam-

bém estabi l idade frági l , que neces-

sita de atenção em especial para 

preservação e manejo adequado.

	 Tal escarpa classif ica-se 

como erosiva devido à estrutura ge-

ológica em granito e gnaisses que 

são mais resistentes, enquanto os 

vales subsequentes se abrem em 

rochas menos resistentes ao pro-

cesso de erosão. (ALMEIDA, 1964).

Cruz (1974), af i rma que tais es-

carpas, com alt i tude de até 

1000m, estão muito próximas 

do l i toral, onde os esporões são 

desdobrados em patamares, mui-

tas vezes, em morros residuais 

e também emergem como i lhas.  

	 A decl iv idade natural do ter-

reno, os aspectos geomorfológicos 

das escarpas e os altos índices de 

precipitação do município de Uba-

tuba formam um conjunto que pre-

cisam ser tratados com atenção 

por um projeto que não desmate 

a vegetação nativa e não real ize 

grandes movimentos de terra, vis-

to a tendência de ocorrerem pro-

cessos de desl izamento na região.

	 Quanto à ocupação da re-

gião, as part icular idades morfoló-

gicas, as bacias de drenagem e 

as escarpas impedem uma ocu-

pação radial da cidade, ocorrendo 

uma evolução l inear da urbaniza-

ção ao longo da costa (Fig. 10).

Tal restr i ta expansão da população 

faz com que a malha urbana se 

distr ibua ao longo da estreita 

faixa l i torânea entre a Serra do 

Mar e o oceano e, deve-se sa-

l ientar que 68% de seu terr i tór io 

está em unidades de conserva-

ção. O restante desse municí-

pio é composto por muitas áre-

as de preservação permanente, 

devido a seu relevo acidentado 

e a grande quantidade de cor-

pos hídr icos, que l imitam ainda 

mais a ocupação do terr i tór io.

fig. 10: Vista por Satélite do município de Ubatuba. 
Fonte: Google Maps. Acesso em 24/07/2021
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figuras 11, 12 e 13: Fotos da região cos-
teira da praia do Léo, em que o terreno es-
colhido se limita e possui acesso direto.

Disponível em: https://naturam.com.br/praia-do-leo-ubatuba/
Último acesso: 24/07/2021
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	 Tendo em vista as l imitações

da ocupação do solo em

Ubatuba, buscou-se contato com

a prefeitura do município para

melhor entender o zoneamento

e o loteamento da região. Contudo,

no que se refere à divisão

de terrenos, não houve sucesso

quanto ao acesso de arquivos

contendo os l imites dos lotes.

	

	 Com esta di f iculdade em

encontrar arquivos conten-

do um loteamento atual izado

no municíp io, in ic ia-se uma

nova busca através de imobi l iár ias

com terrenos disponíveis na

região e com áreas super iores a

10.000 m², v isto que, o intu i to do

projeto é respei tar a baixa taxa de

ocupação tanto pela preservação

da f lora e fauna natura is quanto

às restr ições ambientais sobre a

construção em encostas e com

áreas com al tas decl iv idades.

escolha
	 Entre os terrenos encon-

trados nos s i tes das imobi l iár ias,

consideram-se os seguintes

aspectos que ser-
vem como nor-
te para a escolha 
mais adequada
do terreno:

não-existência de
áreas de terras

indígenas, as quais
não admitem

nenhum tipo de
ocupação e devem
ser integralmente

preservadas

preexistência de 
clareiras no terre-
no, de modo a não 

ser necessária
 intensa remoção 
da floresta local

afastamento de
áreas urbanizadas
e localização em
uma área rural do

município

preexistência de
sistema-viário que

possibilite o acesso
e facilite a instalação

de sistemas de
infraestrutura

terrenos dotados
de áreas

com declividades
inferiores a

25%

existência de 
vistas diretas 
para o mar

não-existência de 
vegetação típica de reflores-

tamento no terreno como 
eucaliptos e pinus, de modo 

que a área não esteja em 
processo de recuperação 

ambiental
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o lugar figura 14: Ortofoto com delimitação da área fornecida pela imobiliária. Fonte: Imobiliária EAB Itamambuca. Disponí-
vel em: https://www.eabitamambuca.com/comprar/sp/ubatuba/prumirim/terreno/33295925 Acesso em 26/1/2020.
figuras 15 e 16: fotos com as potenciais vistas tiradas a partir do terreno e também forne-
cidas pela imobiliária. Fonte: Imobiliária EAB Itamambuca. Disponível em: https://www.eabi-
tamambuca.com/comprar/sp/ubatuba/prumirim/terreno/33295925 Acesso em: 26/10/2020 

	

	 Considerando-se os i tens 

citados, encontra-se um terreno 

na região de Prumir im, ao norte 

de Ubatuba, rodeado por Mata 

Atlânt ica e também áreas com 

clareiras e potente vista para 

a baía local e i lha do Prumir im.

	 De acordo com a imobi-

l iár ia EAB Itamambuca, o terre-

no possui área total de 233.000 

m². Contudo, não houve êxito 

ao contatar os corretores pe-

dindo informações exatas quan-

to aos l imites do lote e a del i-

mitação foi real izada através da

sobreposição de uma ortofoto 

fornecida pela imobi l iár ia (Fig. 9) 

com o contorno do terreno e um 

arquivo com o mapa do município 

enviado pela prefeitura de Ubatu-

ba. Desse modo, a área total ob-

tevida foi de 150.901 m² e é ela 

que será ut i l izada para projeto.

ainda, segundo prórpio anúncio 

da imobi l iár ia:

“[...] Um verdadeiro 
pedaço do paraíso! 
Vista cinematográ-
fica da baía do Pu-
ruba e Ubatumirim.
	 Acesso por as-
falto a todas as 
glebas, ideal para 
projeto de empre-
endimento baseado 
em sustentabilida-
de, com coleta de 
água da chuva e seu 
reaproveitamento. 	
	 A geografia vol-
tada ao norte favo-
rece a utilização de 
energia solar. Con-
ta com alamedas 
abertas e rodeadas 
de Mata Atlântica.”

Disponível em: https://www.eabitamambuca.com/
comprar/sp/ubatuba/prumirim/terreno/33295925
Último acesso: 24/07/2021

fig. 14

fig. 15

fig. 16

escolha
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	 A área de intervenção se 

local iza a 21 km do centro de 

Ubatuba e a 30 km da divisa en-

tre São Paulo e Rio de Janeiro.

 

	 Local iza-se ao norte de 

Ubatuba, uma área que passou 

por um cenário diferente do res-

to município devido ao tomba-

mento da área da Serra do Mar 

pelo CONDEPHAAT em 1985. 

Devido à esta situação, muitos 

loteamentos foram impedidos 

de serem construídos devido a 

uma série de restr ições implan-

tadas, de acordo com parâme-

tros previstos na pol í t ica das 

áreas de conservação. Assim, 

a região segue menos urbaniza-

da e ainda bastante preservada.

fig. 17: Localização do terreno em área menos urbanizada ao norte do município 
Fonte: Google Earth. Acesso em 24/07/2021

área central

área do terreno

situação zoneamento
	 De acordo com o Zonea-

mento do Litoral Norte, o terreno 

está local izado na Zona 1 Terres-

tre - Z1, que, segundo o art igo 

4º do Decreto 62.913/2017, é 

def inida como áreas com ocor-

rência contínuas de vegetação 

nativa ou em regeneração, Áre-

as de Preservação Permanente, 

Unidades de Conservação de 

Proteção Integral ou existência 

de comunidades tradicionais.

	 Segundo o Art igo 5º deste 

mesmo decreto, a gestão da Z1T 

observará algumas diretrizes como 

manutenção da diversidade bio-

lógica e patr imônio paisagíst ico;

promoção de programas de con-

trole e proteção da vegetação 

de praias com vistas a garantir 

a estabi l idade da l inha de costa; 

est ímulo ao manejo agrof lorestal 

e ao manejo sustentável dos re-

cursos naturais e do uso dos re-

cursos paisagíst icos e culturais 

para o ecotur ismo; entre outros.

	 Ainda, veri f ica-se que na 

Z1T, permite-se certos usos e 

at iv idades, desde que sejam de 

baixo efeito impactante e que não 

alterem as caracter íst icas socio-

ambientais da zona, como a ideia 

para o empreendimento proposto.

	 No que se refere à ocu-

pação do terreno, a Resolução 

CONDEPHAAT n° 40/85, que 

estabelece o citado tombamento 

da Serra do Mar, e o Plano Di-

retor Municipal, permitem a ut i-

l ização de até 10% da área total 

para edif icações, acessos, pai-

sagismo, estacionamento e ins-

talação de equipamentos neces-

sárias ao desenvolvimento das 

at iv idades locais. Devido a isso, 

considera-se a importância da 

escolha de um terreno extrema-

mente grande para abrigar o pro-

jeto ecotur íst ico e seu programa.
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em uma escarpa que avança ao 

mar entre a Praia do Prumir im à 

oeste e a Praia do Léo à norte, 

ambas praias com pouca urba-

nização no entorno. Também, 

o terreno possui conexão dire-

ta com a Rodovia Rio-Santos.

Praia do Prumirim Praia do Léo

entorno

fig. 18: Destaque para a localização do 
terreno e a Praia do Prumirim e do Léo 
Fonte: Google Earth. Acesso em 24/07/2021
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arredores da praia do Prumir im 

e à oeste do terreno consiste 

basicamente em  residências 

bastante distantes umas das 

outras, casas de varaneio e 

pequenas pousadas. O úni-

co estabelecimento de servi-

ços local situa-se na beira da 

rodovia Rio-Santos e consis-

te em um pequeno mercado, 

local izado na imagem abaixo, 

que atende a região e também 

servirá aos hóspedes do hotel.

Praia do Prumirim Praia do Léo

região do Prumirim

fig. 19: Destaque para a urbaniza-
ção conectada à Praia do Prumirim
Fonte: Google Earth. Acesso em 24/07/2021
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co conhecida entre os tu-

r istas devido à inexistência 

de serviços de infraestrutu-

ra e acesso pouco sinal iza-

do através de uma tr i lha que 

parte diretamente da rodovia. 

Tal alternat iva é busca-

da por tur istas que buscam 

uma experiência mais pr i-

vat iva e imersa na natureza. 

Como indicado na imagem, 

o terreno l imita-se com a 

praia, propondo-se, então, 

um acesso dos hóspedes di-

retamente do hotel à praia.

Praia do Léo

praia do Léo

fig. 20: Destaque para a trilha exis-
tente para a Praia do Léo e o ponto 
de encontro entre a praia e o terreno
Fonte: Google Earth. Acesso em 24/07/2021
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feito por ruas locais na região 

do Prumirim. Contudo, devido 

à visibi l idade do empreendi-

mento hoteleiro, à declividade 

do terreno nas proximidades 

deste acesso e à implantação 

do hotel voltada para a costa 

da Praia do Léo, propõe-se a 

abertura da tr i lha existente, a 

qual já é considerada pela pre-

feitura como uma via projetada 

e atualmente passa por dentro 

do terreno, criando-se, assim, 

uma via de acesso direto entre o 

terreno e a rodovia Rio-Santos.

acessos

fig. 21: Destaque para o terreno, a Rodovia Rio-
-Santos e a trilha correspondente à via projeta-
da. Fonte: Google Earth. Acesso em: 24/07/2021
fig. 22:  Rua Onze, rua asfaltada que dá acesso atual ao 
terreno. Fonte: Google Maps. Acesso em 24/07/2021
fig. 23: triilha de acesso local para a Praia 
do Léo saindo da Rodovia Rio-Santos. Fon-
te: Google Maps. Acesso em 24/07/2021
 

acesso atual

acesso proposto
 conectado à rodovia

fig. 22

fig. 23

fig. 21
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reira de modo a evitar o des-

matamento do terreno para a 

implantação do hotel foi es-

sencial para a escolha do mes-

mo. No terreno em questão, há 

uma área basicamente de mata 

aberta de aproximadamente 

20.000 m² em meio a uma a 

vegetação caracterizada pela 

Floresta Ombrófi la Densa de 

Terras Baixas (DataGEO, 2020). 

também conhecida como Flo-

resta Tropical Pluvial e com-

posta por árvores altas, muitas 

bromélias, palmeiras e l ianas.

clareira

fig. 24: Destaque para o terreno e a clareira.
Fonte: Google Earth. Acesso em: 24/07/2021
fig. 25:  foto tirada a partir da Praia do Léo que 
permite a vista da clareira existe no terreno.
Disponível em: https://naturam.com.br/praia-do-leo-uba-
tuba/
Último acesso: 24/07/2021 

vista da clareira existen-
te ao longo da encosta

fig. 25

fig. 24
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	 Tendo em vista a melhor compreensáo das 

declividades do terreno e a área mais adequada 

para a implantação do hotel, aproxima-se do ter-

reno através de plantas e cortes. Assim, perce-

be-se que uma implantação próxima ao acesso 

existente à oeste do terreno não seria a mais efi-

caz em relação ao distanciamento da rodovia Rio 

Santos e potenciais vistas do terreno. Em contra-

partida, a tr i lha/via projetada encontra-se em co-

tas mais baixas por estar em um vale que passa 

pelo terreno e chega à Praia do Léo, (cf. corte AA), 

gerando uma área potencial para a ocupação. 

	 Também, nota-se que o terreno possui di-

ferenças de até 110 metros de alt itude, de modo 

que uma implantação em cotas mais baixas, com 

partido horizontal e longitudinal acompanhando 

as curvas de nível que cortornam a colina e o de-

senho da costa l itorânea seja mais interessente 

e respeite o terreno que uma no sentido trans-

versal às curvas em direção ao topo da encosta.

curvas 
de nível
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clareira

	 Partindo da compreensão da potencial ida-

de da área da clareira para a implantação do hotel, 

estuda-se a região onde ela se localiza e percebe-

-se que a área responde aos quesitos para abrigar  

a construção do edif ício pelas seguintes razões:

1. local sem árvores e de mata aberta;
2. possibilidade de explorar a vista do 
mar (cf. corte BB) e da Praia do Léo;
3. proximidade com a via projeta-
da no vale que conecta o terreno à 
Rodovia Rio-Santos (cf. corte DD); 
4. localização das menores declividades 
do terreno.
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P R I M E I R A  A B O R D A G E M :

f r a g m e n t o s
	 a pr imeira aproximação com 

a forma desejada para o hotel 

consist iu em chalés pulverizados 

com diferentes t ipologias, pro-

vavelmente devido à experiência 

simi lar pessoal de hospedagem 

na casa da árvore que deu vida 

à ideia deste trabalho. Contudo, 

logo se percebeu que a conexão 

funcional do programa hoteleiro 

e a forma arquitetônica at ingi-

r iam melhores resultados se não 

houvesse tamanha fragmenta-

ção e o conjunto fosse um só.

fig. 26: Croqui com primeira implantação estudada de maneira fragmentada
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S E G U N D A  A B O R D A G E M :

grelha
	 a part i r do entendimento do 

que não se queria para o proje-

to, passa-se ao estudo de re-

ferências em acordo com o que 

se quer para ele. Assim, bus-

cou-se o estudo por arquiteturas 

“f lutuantes” implantadasem de-

cl ives, as quais respeitam o de-

senho da topograf ia e meio exis-

tente ao distanciarem-se do solo.

	

	 Dessa maneira, aproxima-

-se da Casa Grelha  (FGMF 

Arquitetos, 2007 / São Francisco 

Xavier, São Paulo) por consti tuir-se 

como uma grelha de madeira, mo-

dulada e suspensa sobre um núcleo 

de caminhos em diferentes níveis.

	 Também,  a grelha cr ia um 

jogo de cheios e vazios em que a 

paisagem e venti lação penetram 

o edif ício internamente e seu es-

quema modular organiza um pro-

grama fragmentado, preservando 

a identidade de cada ambiente   

	 Ainda, a casa camufla-se 

no terreno através de uma co-

bertura verde que serve tanto 

como área de lazer como para 

questões de inércia térmica.

	 Por f im, a elevação do edif ício 

do solo é feita por pi lares de alturas 

var iadas que respeitam a topogra-

f ia por evitar grandes movimenta-

ções de terre e permit i r o escoa-

mento natural da água da chuva.

	 Além da casa grelha, outra re-

ferência de arquitetura f lutuante foi 

o premiado Trabalho Final de Gra-

duação ”Sobre as águas 
da Amazônia: Habita-
ção e cultura ribeiri-
nha”  (desenvolvido por Daniel-

le Khoury Gregorio em 2019 sob 

a or ientação da Prof.ª Dra. Helena 

Ayoub). Tal projeto é implantado em 

uma área em que o nível do Rio Iga-

rapé altera-se durante as épocas 

de cheia, fazendo com que o edif í-

cio esteja ao mesmo tempo distan-

te do solo por pi lares, mas inseri-

do no meio nas épocas de cheia.

	 Tal desenho foi alcançado 

através do resgate das qualidades 

da arquitetura f lutuante ribeir inha, 

incorporando características bem 

difundidas dentre os moradores de 

palafitas e flutuantes, a exemplo da 

escolha dos materiais como a ma-

deira local. Esse material, no pro-

jeto, foi bastante racionalizado em 

módulos de 6 metros e usado tanto 

para estrutura como para vedação. 

fig. 27

fig. 28

fig. 29

fig. 30

fig. 31

fig. 32

figuras 27, 28, 29 e 30: Fotos da Casa Grelha (FGMF) Disponível em: https://www.archdaily.com/28912/grid-house-forte-gimenes-marcondes-ferraz-arquitetos Último acesso: 20/04/2021
figuras 31 e 32: Vistas renderizadas do projeto “Sobre as Águas da Amazônia: habitação e cultura ribeirinha”  Disponível em: https://tfg.fau.usp.br/danielle-khoury-gregorio/  Último acesso: 10/05/2021 
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S E G U N D A  A B O R D A G E M :

grelha
	 Além disso, o projeto pare-

ceu, de certa forma, relacionar-se 

com o tema “grelha” por propor 

um edif ício aberto para a capta-

ção dos ventos através de painéis 

externos às habitações e tesouras 

que permitem vert i lação cruzada e 

também da elevação do solo, pro-

porcionando melhor exposição aos 

ventos e  permit i r um movimento 

de ar abaixo do conjunto.

	 Com base em tais referên-

cias, passa-se a um segundo de-

senho de estudo em que a ideia 

pr incipal é a compctação do pro-

grama em uma grelha elevada do 

solo e que avança sob a topograf ia.

	 A implantação em questão, 

contudo, pareceu muito compacta 

e pouco espraiada pelo terreno, di-

f icultando assim o aproveitamento  

longitudinal que o próprio terreno 

sugere ao longo do desenho das 

curvas de nível e o aproveitamento 

da vista existente através de todos 

os blocos do hotel, v isto que al-

guns, nessa t ipologia, seriam im-

plantados de maneira transversal. 

	

fig. 33

fig. 34

fig. 35

figuras 33 e 34: Vistas renderizadas do 
projeto “Sobre as Águas da Amazô-
nia: habitação e cultura ribeirinha”  Dis-
ponível em: https://tfg.fau.usp.br/danielle-
-khoury-gregorio/  Último acesso: 10/05/2021 
figura 35: croqui de estudo para implantação no 
formato “grelha flutuante”.
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T E R C E I R A  A B O R D A G E M :

“ S ”
	 Com o intuito de espraiar 

o projeto pela encosta, estuda-

-se o projeto residencial Pe-
dregulho, (Affonso Eduardo 

Reidy (1947) / Rio de Janeiro).

O projeto, diferente das refe-

rências anter iores, assume for-

mas plást icas que acompanham 

a condição natural do terreno.

	 Também,  mantém relação vi-

sual com o entorno, fazendo com 

que a construção seja feita em pi lot is 

com alturas var iáveis, assim como 

ocorre na Casa Grelha e no pro-

jeto sobre as águas da Amazônia.

 

	 Ainda, a forma permite que as 

unidades habitacionais sejam posi-

cionadas faceadas para a paisagem.

	 Assim, o terceiro desenho 

em forma de “S” surge, horizontal-

mente disposto na paisagem.	

	 Contudo, perdeu-se o con-

ceito de grelha, jogo de cheios 

e vazios e arquitetura f lutuan-

te que estava sendo buscado.

fig. 36

fig. 37

fig. 38

fig. 39

fig. 40

figuras 36, 37 e 38: Fotos e corte do Conjunto Habita-
cional “Pedregulho”:  Disponível em:  https://www.arch-
daily.com.br/br/01-12832/classicos-da-arquitetura-con-
junto-residencial-prefeito-mendes-de-moraes-pedregu-
lho-affonso-eduardo-reidy  Último acesso: 20/04/2021
figuras 39 e 40: Croquis de estudo para implantação em 
formato “S”.
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U M  P A S S O  P A R A  T R Á S

d i r e t r i z e s

	 tendo em vista que o terceiro 

desenho de estudo de part ido de 

projeto ainda não respondia simul-

taneamente às potencial idades do 

terreno e as intenções sustentá-

veis de construção e uso por não 

trabalhar potencialmente a grelha 

e a elevação do edif ício do solo, 

entende-se a necessidade de um 

estabelecimento mais claro das 

diretr izes de projeto. Tais quais:

grelha criando 
vazios em que 
natureza, luz e 
vento invadem 

o edifício
espraiamento 

horizontal do edi-
fício pelo terreno, 
acompanhando 

longitudinalmente 
as curvas de nível

integração todos os ele-
mentos do programa, de 

maneira que as áreas ser-
vidas (unidades) se encon-

trem harmoniosamente 
conectadas com as áreas 

serventes, mas ainda
 assim bem separadas

simplicidade dos 
elementos cons-

trutivos através da 
racionalização do 

projeto

implantação pró-
xima à Rodovia 
e em cotas mais 
baixas perto do 
vale com a via 

projetada

aproveita-
mento máxi-
mo da vista 
para o mar

elevação da cons-
trução por pilares de 
alturas variáveis que 
permitem a drena-
gem natural do ter-
reno, circulação dos 
ventos e respeito à 

topografia
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P A R T I D O

grelha + “S”
	 Com base no estudo das referências, do processo de dese-

nho à mão, da real ização de básicos modelos volumétr icos e da defi-

nição clara das diretr izes de projeto, alcança-se o part ido como uma 

combinação da grelha + o formato em “S” que acompanha o terreno.

 

figuras 41, 42 e 43: fotos de maquete volumétrica para estudo da composição 
de implantação em formato grelha + “S”.
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P A R T I D O

grelha + “S”

	 g r e l h a
 estrutura em forma de grelha, 

ot imizando a circulação de ar 

no edif ício e cr iando maior 

conexão com o meio, vis-

to que por um jogo de 

cheios e vazios é possí-

vel contato visual e sen-

sit ivo com a vegetação. 

Também, há momentos 

em que a grelha,  “f lu-

tua”, chegando ao solo por 

pi lares de diferentes alturas, 

gerando melhor implantação, 

menor impacto na topograf ia e 

cr iação de caminhos embaixo dela.

topografia
as curvas de nível existentes 

no terreno indicaram a ideia 

da forma em “S” da im-

plantação, a qual bus-

cou, de certo modo, 

acompanhar o con-

torno da encosta 

ao se encaixar nela.

vistas
a implantação ao longo da en-

costa e com blocos habi-

tacionais em diferentes 

níveis possibi l i ta que 

todos tenham acesso 

à vista para o mar e 

à paisagem sem obs-

trução. Também, uma 

circulação no sentido 

longitudinal ao longo 

dos blocos componen-

tes do edif ício permit i rá a 

cr iação de mirantes ao longo 

da passagem, como indicado em 

amarelo na imagem ao lado.
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o projeto

4 1
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nível acesso

nível piscina

nível -2

o projeto
P R O G R A M A

	 Considerando-se que um 

hotel possui a part icular idade 

de funcionar ininterruptamente e 

prover  serviços variados em um 

mesmo local, seu programa deve 

ser pensado com cuidado e a in-

terrelação estratégica de cada 

um de seus diversif icado seto-

res também. Assim, divide-se o 

projeto em blocos de áreas ser-

ventes (serviços prestados pelo 

hotel), áreas servidas (unidades 

habitacionais) e áres de lazer.

	 Tal divisão foi pensada ob-

jet ivando separar os f luxos de 

circulação (hóspedes, públ ico, 

funcionários e mercadorias) e 

também a busca por maior pr i-

vacidade para as unidades.

Bloco servido:  composto pelas 

unidades habitacionais, todas 

faceadas para leste e com vista 

para o mar e para a Praia do Léo.

Bloco servente: composto pe-

las áreas de serviço do hotel, 

como cozinha, lavanderia, depó-

sito, administrativo e enfermaria, 

que se encontram concentradas 

no nível piscina e mais afastadas 

das habitações. A recepção é lo-

calizada centralmente no nível 

de acesso, o qual contém a maior 

parte das unidades. Além disso, 

nas pontas dos blocos habitacio-

nais dispõem-se as áreas de go-

vernança, visando a maior proxi-

midade e ao melhor atendimento 

dos serviços de quarto prestados.

bloco servido

bloco servente

área de lazer

Área de lazer: a área de lazer é 

concentrada ao redor das pisci-

nas e é disposta avançando pelo 

edifício e topografia em direção à 

linha da costa.  Além de piscinas 

tamanho infantil, família e adulto, 

na área há um bar molhado, bar e 

restaurate que também aproveitam 

o melhor da vista. Mais ao fundo, 

dispõe-se uma academia e sauna. 

Ainda, são projetados miran-

tes em meio a circulação entre 

as unidades, fazendo com que 

a vista apareça como elemento 

surpresa aos hóspedes que se 

encaminham para seus quartos.

	 Além disso, fora do blo-

co principal do hotel, suger-se a 

construção de uma horta, estufa, 

áreas para a prática de arborismo 

e um caminho com trilhas ao longo 

do terreno que levam até a praia. 

1 .  academ ia
2 .  sauna
3 .  coz i nha
4 .  coz i nha  f unc ioná r i os

5 .  ves t i á r i os
6 .  ves t i á r i o  f unc i oná r i os
7 .  ves t i á r i o  acess í ve l
8 .  adm in i s t r a t i vo

9 .  en fe rma r i a
10 .  depós i t o
11 .  l a vande r i a
12 .  muro  de  gab i ão

1 2
3

4

5

6

7

8

9 10 11

12

área terreno:  150.901 m²
 área b loco servente:  550 m²

área de lazer :  1143 m²
área b loco serv ido:  1920 m²

área c i rcu lação/mirantes:  2733 m²
área total  construída:  6346 m²
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S O B R E  A

I M P L A N T A Ç Ã O

	 Visando a uma implantação 

em que o hotel se assentasse 

melhor ao terreno existente, pro-

põem-se diferentes alturas e t ipo-

logias que acompanham o desnível 

natural. Assim, como é possível 

observar nos desenhos abaixo, 

na extremidade mais à esquer-

da onde o terreno possui cotas 

com amplitude maior, têm-se uni-

dades habitacionais em 3 níveis 

dist intos até alcançar o terreno. 

Ao centro, há um bloco de unida-

des acima e todo o nível de lazer 

embaixo, fazendo com que o hotel 

se estenda até o solo através dos 

pi lares que se alongam. Já na ex-

tremidade mais à direita, onde o ter-

reno não possui tanto desnível, há 

apenas um nível de habitações que 

se assenta mais próximo ao terreno.

3  n íve is : 2  n íve is : 1  n íve l :

4 3
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P L A N T A  C O B E R T U R A S

2

1 .  es tac i onamen to
2 .  t e t o - j a rd im

1

2 2

3 .  pa ine l  so l a r
4 .  pe rgo l ado

5 .  mi ran te
6 .  á rea  suge r i da  pa ra  ca i xa  d ’ água

4

4

5

5

5

3

7

4 4
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P L A N T A  N Í V E L  A C E S S O 1 .  es tac i onamen to
2 .  r ecepção

3 .  e l evado r
4 .  l obby

5 .  mi ran te
6 .  un idade  acess í ve l

7 .  gove rnança
8 .  l ago  o rnamen ta l

1

2

3

4

5

5

5

5

66

7

7

7

7

8

4 5
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P L A N T A  N Í V E L  P I S C I N A

1

1 .  mezanino unidade duplex
2 .  acesso  pa ra  o  t e r r eno
3 .  e l evado r
4 .  r es t au ran te

5 .  mi ran te
6 .  ba r  p i sc i na
7 .  ba r
8 .  l ago  o rnamen ta l

9 .  p i sc i na  adu l t o
10 .  p i sc i na  f am í l i a
11 .  p i sc i na  i n f an t i l
12 .  academ ia

13 .  sauna
14 .  coz i nha
15 .  ves t i á r i os
16 .  adm in i s t r a t i vo

17 .  en fe rma r i a
18 .  depós i t o
19 .  l a vande r i a
20 .  governança

2

2

3

4

5

5

5

6 7
8

7

9

11

10

12 13 14 15
15

16 17 18 19

20

4 6
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P L A N T A  N Í V E L  - 2 1 .  nível inferior duplex
2 .  acesso  pa ra  o  t e r r eno

1

3 .  acesso  pa ra  a  p r a i a
4 .  t r i l h as  sob re  o  t e r r eno

1
2

2

3

4

5 .  á r ea  suge r i da  -  a rbo r i smo
6 .  á rea  suge r i da  -  ho r t a  e  es tu f a 

5

6

4 7
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C O R T E  D D

C O R T E  B B
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C O R T E  A A

C O R T E  C C C O R T E  E E
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E S T R U T U R A

	 A estrutura em forma de 

grelha se caracter iza por vigas 

em aço corten, pi lares e tesou-

ras de madeira e pi lares de con-

creto que fazem a transição dos 

pi lares para o solo e garantem 

maior durabi l idade do conjunto.

Modulada em quadrados, as vi-

gas vencem um vão de 6 metros 

na maior parte do edif ício, exce-

to na área central de acesso e da 

área de lazer, em que, buscando 

reduzir o número de pi lares, o vão 

é duplo (12 metros). Nessa área, 

opta-se pelo uso de vigas vagão.

Quanto aos conectores, ut i l izam-se 

parafusos para conectar os pi lares 

de madeira com as vigas. Além 

disso, placas metál icas fazem a 

transição entre o pi lar de madeira e 

o de concreto que alcança o solo.

	 No que se refere à madei-

ra, escolhe-se o uso de madei-

ra de ref lorestamento presente 

na região. Desse modo, o jato-

bá é ut i l izado tanto para estrutu-

ras, decks do piso e vedação.

Isométrica estrutura. Sem escala

det. 02

det. 01 det. 03

	 As tesouras de madei-

ra são incl inadas e compõem 

uma espécie de “viga va-

gão”. A incl inação foi dese-

jada buscando o aumento do 

pé direito das unidades habi-

tacionais, ot imizando a venti-

lação cruzada. Os elementos 

da tesoura são conecta-

dos por parafusos e placas 

metál icas externas à ela.

det. 04

detalhe 01 - barrotes de madeira
barrotes que se apoiam sobre as vigas me-
tálicas e irão receber o assoalho de madeira

detalhe 02 - guarda-corpo
guarda-corpo fixo externamente à 
viga metálica atavés de parafusos

detalhe 03 - encontro entre pilares e viga
pilares de madeira conectam-se aos pilares de concre-
to e vigas através de um conector metálico e parafusos

detalhe 04 - tesouras
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U N I D A D E S 	 No que se refere à vista, to-

das as 36 unidades possuem vista 

para o mar e uma parede “pano de 

vidro” com esquadrias de teto à piso 

que separam a unidade da varanda.

Tais esquadrias desl izam sobre um 

tr i lho e a parede se abre totalmen-

te para uma integração entre a va-

randa e a unidade, aumentando as-

sim, também, a área do quarto.

	 Quanto à cobertura, não há forro 

entre as unidades e as tesouras, sendo 

proposta uma vedação de madeira ape-

nas onde se dividem as unidades e uma 

suti l  tela mosquiteiro que evite a entrada 

de insetos entre as habitações.	

	 Considerando-se que o hotel é 

voltado para atender pessoas em uma 

experiência individual, casais e fa-

míl ias, têm-se variadas t ipologias de 

quartos do hotel. Contudo, tendo em 

vista que o empreendimento local iza-

-se em uma área mais rural da cidade 

de Ubatuba e o fato de o projeto obje-

t ivar propor um verdadeiro lar tempo-

rár io para o hóspede, insere-se em to-

das as habitações alguma espécie de 

“cozinha” para preparação de al imen-

tos. Nas unidades menores t ipo stan-

dard, propõe-se apenas uma bancada 

com pia, microondas e utensí l ios para 

o aquecimento e preparo rápido de al i-

mentos. Já nas habitações maiores, 

têm-se também fogão e sala de jantar 

para o maior conforto dos hóspedes.

Cor te  amp l iado un idade.  Esca la  1 :50

chapas  metá l i cas  conec to ras  pa ra  p i l a r  conc re to

p i l a r  conc re to

v iga  metá l i ca

ba r ro te  de  made i ra  sob  assoa lho

d i v i só r i as  r i padas  de  made i ra  en t re  va randas

venez iana  de  made i ra  re t rá t i l

gua rda-co rpo  p reso  à  v iga

p i l a r  de  made i ra

montan te  metá l i co  pa ra  rede

venez ianas  de  made i ra  pa ra  ven t i l ação

pa rede  “pano”  de  v id ro

v iga  metá l i ca

d i v i são  de  made i ra  en t re  as  un idades

r ipas  de  made i ra

te lha  metá l i ca  sandu íche

pa iné is  de  made i ra  pa ra  vedação
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tipologia térrea

0             5              1 0

Para maior racionalização, as unidades foram projetadas em módulos de 6,00m x 2,00m:

 STANDARD (2 pessoas):

contém 2 módulos e cor-

responde às unidades 

com duas camas de sol-

teiro ou uma cama de 

casal. Nessas unidades 

não há fogão nem sala 

de jantar, sendo uma op-

ção f inanceiramente mais 

acessível a ser ofertada.

ESTÚDIO (2/4 pessoas):

contém 3 módulos e é uma 

unidade meio-termo para 

quem busca maior conforto 

e espaço. Unidade t ipo estú-

dio que possui também so-

fá-cama, podendo abrigar 2 

hóspedes extras. Também, 

é nesse conjunto que a uni-

dade acessível é disposta.

FAMÍLIA (4/6 pessoas):

contém 5 módulos e é 

uma unidade com dois 

2 dormitór ios, cozi-

nha, sala, área de jan-

tar e sofá-cama. Tam-

bém, todos os quartos 

possuem acesso à 

varanda e à vista.

UN. STANDARD SOLTEIRO
6,00 x 4,00 = 24 m² + varanda

UN. STANDARD CASAL
6,00 x 4,00 = 24 m² + varanda

UNIDADE ESTÚDIO
6,00 x 6,00 = 36 m² + varanda

APARTAMENTO FAMÍLIA
6,00 x 10,00 = 60 m² + varanda

UNIDADE ACESSÍVEL
6,00 x 6,00 = 36 m² + varanda

Cor te  un idade s tandard



5 3

tipologia duplex

0             5              1 0

DUPLEX (2/4 pessoas):

	 A unidade Duplex foi 

pensada com todas as áre-

as molhadas no andar supe-

rior. Através de um mezani-

no que possui uma bancada 

com a cozinha ao longo de 

toda sua extensão, é pos-

sível evitar o uso de guar-

da-corpo e também fazer 

com que se possa cozi-

nhar e disfrutar a vista. No 

nível inferior, há uma cama 

e sofá-cama, que também 

possibil i ta que se abriguem 

hóspedes extras.

	 Tal unidade, por já ser 

suficientemente grande para 

a quantidade de hóspedes, 

não possui varanda.

UNIDADE DUPLEX 
4,00 x 4,00 (superior) + 6,00 x 4,00 (inferior) = 40 m² 

Cor te  un idade dup lex
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fachadas

	 As fachadas, todas voltadas 

para o mar e para o leste, são do-

tadas de brises  curvos e móveis 

de madeira, os quais correm so-

bre um tri lho para cima e podem 

ser enrolados em alturas variadas. 

Dessa forma, cria-se um ritmo on-

dulante para a fachada e possibi-

l ita-se maior circulação de ar para 

a venti lação cruzada e i luminação. 

A referência de projeto foi basea-

da nas fachadas do conjunto ha-

bitacional da rua Rue des Suis-

ses, París (Herzog & de Meuron.) 

fig. 44

fig. 44 - Conjunto na Rue des Suisses. 

Disponível em: https://arquitecturaviva.com/

works/viviendas-en-la-rue-des-suisses-paris-4   

Último acesso: 24/07/2021.

0       5             1 0

FA C H A D A  T I P O L O G I A  T É R R E A FA C H A D A  T I P O L O G I A  D U P L E X

B L O C O - T I P O  T É R R E O B L O C O - T I P O  D U P L E X
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inércia térmica
Nas grandes cober tu ras  como o lo-

bby e  b loco ser vente ,  u t i l za-se cober-

tu ra  verde e  la jo tas  de sombreamento 

na la je  para  garant i r  a  iné rc ia  té rmica.  

A lém d isso,  há uma camada de impermea-

b i l i zação,  p ro teção e drenagem garant in-

do o cor re to  func ionamento do te to  verde

Para  ta l  cober tu ra ,  usa-se a  g rama t ipo  

amendo im por  ser  de fác i l  manutenção 

S U S T E N TA B I L I D A D E  -  C O N J U N T O

ventilação cruzada - grelha

piso drenante

S U S T E N TA B I L I D A D E  -  U N I D A D E

A estruturação do edifício em formato de grelha 

permite a circulação dos ventos cruzando todo 

o conjunto, trazendo ar frioe retirando o ar quen-

te. Também, a elevação do hotel por pilares e 

afastamento do solo permite que o vento tam-

bém cruze abaixo da edificação e a drenagem 

natural e topografia do terreno sejam mantidas.

Escolhe-se o pisograma tipo intertrava-

do  nas áreas de estacionamento e acesso 

para o terreno, pois tal piso permite a manu-

tenção da permeabilidade do solo. Também, 

para demarcação das vagas dos carros, se 

utiliza do mesmo piso porém sem a grama.

energia solar
A t r a v é s  d e  p a i n é i s  s o l a r e s  n o  t o p o  d a s 

h a b i t a ç õ e s ,  p r o p õ e - s e  a  c a p t a ç ã o  d e 

e n e r g i a  s o l a r  p a r a  a q u e c i m e n t o  d a  á g u a 

d a  u n i d a d e ,  a  q u a l  é  a r m a z e n a d a  e m  u m 

r e s e r v a t ó r i o  p o s i c i o n a d o  n a  c o b e r t u r a . 

reúso da água

ventilação cruzada
A vent i lação cruzada dent ro da un idade é 

a lcançada tanto at ravés das tesouras in-

c l inadas que e levam o pé-d i re i to,  quanto 

pe la presença de venez ianas pos ic iona-

das super iormente nas paredes da un ida-

de. Os ventos,  pr inc ipa lmente v indos do 

mar,  cruzam a un idade, t razendo ar  f r io  e 

ret i rando o ar  quente ass im como acon-

tece com a gre lha no resto do conjunto.

Propõe-se o aproveitamento da água da 

chuva pelo edif ício através da calha na par-

te inferior da tesoura, a qual é encaminha-

da para um fi ltro e armazenada em um re-

servatório de águas pluviais para posterior 

bombeamento da água em direção aos va-

sos sanitários da unidade habitacional.
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c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

	 A t r a v é s  d a  p e s q u i s a  d e -

s e n v o l v i d a ,  f o i  p o s s í v e l  c o n -

f i r m a r  q u e  o  a m b i e n t e  n e c e s -

s i t a  q u e  o  r i t m o  e  t i p o s  d e 

c o n s t r u ç ã o  f e i t a s  p a r a  r e s -

p o n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  d o 

h o m e m  s e j a  a l t e r a d o  v i s a n d o 

a  u m  r e s p e i t o  m a i o r  a o  m e i o 

e x i s t e n t e .  A s s i m ,  a  s u g e s t ã o 

d e  u m  h o t e l  e c o l ó g i c o  c o m 

t é c n i c a s  d e  m a n e j o  s u s t e n t á -

v e l  e m  m e i o  à  n a t u r e z a  a i n d a 

m u i t o  p r e s e r v a d a  d e  U b a t u b a 

a l i n h a - s e  c o m  a  i d e i a  d e  u m 

h a r m o n i o s o  c o n v í v i o  e n t r e  o 

q u e  é  c o n s t r u í d o  e  o  q u e  é 

m e i o  e x i s t e n t e .

	

	 A i n d a  n e s s e  s e n t i d o ,  a 

i m e r s ã o  d o  h ó s p e d e  e m  m e i o 

à  m a t a  m e s m o  q u a n d o  s e  e n -

c o n t r a  d e n t r o  d o  e d i f í c i o  e  o 

c o n s t a n t e  c o n t a t o  v i s u a l  c o m 

v i s t a s  e s p l ê n d i d a s  b u s c a m 

f a z e r  c o m  q u e  o  h o m e m  c r i e 

u m a  c o n e x ã o  m a i o r  c o m  a 

n a t u r e z a  e  s e  e n t e n d a  c o m o 

p a r t e  d e l a ,  u s a n d o  s e u  p o -

d e r  d e  a g e n t e  m o d i f i c a d o r  d o 

m e i o  d e  m a n e i r a  m a i s  r e s p e i -

t o s a  e  e m  d i r e ç ã o  a  u m  f u -

t u r o  m a i s  s u s t e n t á v e l  p a r a  o 

p l a n e t a .

	

	 C o n s i d e r a n d o  t a l  c o -

n e x ã o  e n t r e  h o m e m / n a t u r e -

z a ,  o  p r o j e t o  u t i l i z a  t é c n i c a s 

c o n s t r u t i v a s  c o m o  u m a  g r e -

l h a  e s t r u t u r a l  q u e  p e r m i t e 

q u e  a  v e g e t a ç ã o ,  i l u m i n a ç ã o 

e  v e n t o s  e n t r e m  d e n t r o  d o 

e d i f í c i o  e  a  s u s p e n s ã o  d o 

c o n j u n t o  p o r  p i l a r e s  d e  d i f e -

r e n t e s  a l t u r a s ,  f a z e n d o  c o m 

q u e  o  h o t e l  “ f l u t u e ”  s o b r e  a 

t o p o g r a f i a  e  a m e n i z e  o s  i m -

p a c t o s  n o  t e r r e n o  n a t u r a l . 

	 Ta m b é m ,  t o d o  o  c o n -

j u n t o  é  i m p l a n t a d o  a c o m p a -

n h a n d o  o  c o n t o r n o  d a  e n -

c o s t a  e x i s t e n t e ,  d e  m o d o 

a  s e  d i s p o r  l o n g i t u d i n a l  e 

h o r i z o n t a l m e n t e  n o  m e s m o 

s e n t i d o  d o  d e s e n h o  d a s  c u r -

v a s  d e  n í v e l ,  o  q u e  t a m b é m 

p e r m i t e  q u e  a  v i s t a  p a r a  o 

m a r  s e j a  b a s t a n t e  a p r o v e i t a -

d a  e m  b a s i c a m e n t e  t o d o  o 

c o n j u n t o .

	 P o r  f i m ,  a p e s a r  d o  p r e -

s e n t e  t r a b a l h o  n ã o  s e  a p r o -

f u n d a r  e m  q u e s t õ e s  d e  g e s -

t ã o  s u s t e n t á v e l ,  p r o p õ e m - s e 

t é c n i c a s  q u e  p e r m i t a m  q u e  o 

u s o  d o  e d i f í c i o  s e j a  f e i t o  d e 

m a n e i r a  m a i s  a u t o s s u f i c i e n -

t e  a o  l o n g o  d o  s e u  c i c l o  d e 

v i d a ,  a  e x e m p l o  d a  v e n t i l a -

ç ã o  c r u z a d a ,  i n s t a l a ç ã o  d e 

p a i n é i s  s o l a r e s  e  r e a p r o v e i -

t a m e n t o  d a  á g u a  d a  c h u v a .
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